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A Construção do Estado Brasileiro (1808-1831) 
 
1. (ESPM) Os organogramas políticos apresentados devem ser relacionados respectivamente 
com: 

a) Constituição outorgada de 1824 – Constituição de 1891; 
b) Constituição de 1891 – Constituição outorgada de 1824; 
c) Constituição de 1934 – Constituição outorgada de 1824; 
d) Constituição outorgada de 1824 – Constituição de 1934; 
e) Constituição de 1891 – Constituição de 1934. 

 
 
2. (UDESC) O período monárquico no Brasil costuma ser dividido em três momentos distintos: 
Primeiro Reinado (1822-1831); Regências (1831-1840) e Segundo Reinado (1840-1889). 
Sobre as principais questões que marcaram esses momentos, assinale a alternativa incorreta.  

a) A Guerra do Paraguai marcou o Primeiro Reinado e foi a grande responsável pelo 
enfraquecimento do poder de D. Pedro I, resultando na Independência do Brasil. 

b) A primeira etapa da monarquia brasileira teve dificuldades para se consolidar, o Primeiro 
Reinado foi curto e marcado por tumultos e conflitos entre D. Pedro I que era português 
com os brasileiros. 

c) A primeira Constituição Brasileira foi outorgada em 1824, por D. Pedro I. 
d) A segunda etapa da história do Brasil monárquico inicia-se em 1831, com a renúncia de D. 

Pedro I em favor do filho Pedro de Alcântara, com apenas cinco anos de idade. 
e) O terceiro momento da monarquia no Brasil inicia-se com o reinado de Dom Pedro II, 

período marcado pela centralização do poder de um lado e pelas disputas político-
partidárias entre liberais e conservadores, de outro. 

 
 
3. (ENEM) Após o retorno de uma viagem a Minas Gerais, onde Pedro I fora recebido com grande 
frieza, seus partidários prepararam uma série de manifestações a favor do imperador no Rio de 
Janeiro, armando fogueiras e luminárias na cidade. Contudo, na noite de 11 de março, tiveram 
início os conflitos que ficaram conhecidos como a Noite das Garrafadas, durante os quais os 
“brasileiros” apagavam as fogueiras “portuguesas” e atacavam as casas iluminadas, sendo 
respondidos com cacos de garrafas jogadas das janelas. 
(VAINFAS, R. (Org.). Dicionário do Brasil Imperial. Rio de Janeiro: Objetiva, 2008 – Adaptado) 
 
Os anos finais do I Reinado (1822-1831) se caracterizaram pelo aumento da tensão política. 
Nesse sentido, a análise dos episódios descritos em Minas Gerais e no Rio de Janeiro revela 

a) estímulos ao racismo. 
b) apoio ao xenofobismo. 
c) críticas ao federalismo. 
d) repúdio ao republicanismo. 
e) questionamentos ao autoritarismo. 

 

 
4. (ENEM) Leia o texto: “Eu, o Príncipe Regente, faço saber aos que o presente Alvará virem: que 
desejando promover e adiantar a riqueza nacional, e sendo um dos mananciais dela as 
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manufaturas e a indústria, sou servido abolir e revogar toda e qualquer proibição que haja a este 
respeito no Estado do Brasil”.  
 (Alvará de liberdade para as indústrias (1º de Abril de 1808). In: Bonavides, P.; Amaral, R. Textos 
políticos da História do Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado).  
 
O projeto industrializante de D. João, conforme expresso no alvará, não se concretizou. Que 
características desse período explicam esse fato? 

a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o fechamento das manufaturas 
portuguesas.  

b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o predomínio industrial inglês sobre suas redes 
de comércio. 

c) A desconfiança da burguesia industrial colonial diante da chegada da família real 
portuguesa. 

d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a posição dúbia assumida por Portugal no 
comércio internacional.  

e) O atraso industrial da colônia provocado pela perda de mercados para as indústrias 
portuguesas. 

 
 
5. (UFMT) Em 2008, foi relembrada e comemorada uma data especialmente importante na 
história brasileira, os 200 anos da chegada da Família Real ao Brasil e a consequente 
transferência da capital do Reino para o Rio de Janeiro. A decisão de D. João VI de abandonar 
Portugal e vir para o Brasil deveu-se: 

a) ao expansionismo da Espanha que, sob o reinado de Felipe II, procurava restabelecer a 
União Ibérica.  

b) à expansão francesa e à constituição do Império napoleônico, uma vez que Portugal havia 
se negado a apoiar o bloqueio continental contra a Inglaterra.  

c) à tentativa das Cortes Portuguesas reunidas na cidade do Porto de estabelecerem uma 
monarquia constitucional em Portugal.  

d) aos movimentos de independência que desde a Inconfidência Mineira haviam se 
multiplicado no Brasil.  

e) às riquezas do Brasil que permitiriam sustentar mais facilmente o luxo excessivo da corte 
portuguesa  

 
 
6. (UFES) No Brasil colonial, noções de medicina e saúde eram estudadas em Colégios da 
Companhia de Jesus, onde também foram incorporados conhecimentos sobre utilização 
terapêutica de plantas nativas. Os jesuítas tornaram-se os verdadeiros enfermeiros e médicos da 
Colônia, somando-se a outros agentes de cura, como físicos, cirurgiões, barbeiros e boticários. 
Mas as primeiras escolas médicas foram, efetivamente, criadas no Brasil, pelo Príncipe Regente 
D. João. Foram elas: 

a) Escola de Cirurgia da Bahia e Escola Anatômica, Cirúrgica e Médica do Rio de Janeiro, 
ambas em 1808.  

b) Escola de Saúde Joana Angélica, na Bahia, e Escola de Enfermagem Ana Neri, no Rio de 
Janeiro, ambas em 1810.  

c) Escola de Anatomia da Bahia e Escola de Belas Artes e Anatomia, no Rio de Janeiro, 
ambas em 1816.  
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d) Real Academia de Cirurgia da Bahia e Academia Real de Saúde, Medicina e Cirurgia do 

Rio de Janeiro, ambas em 1821.  
e) Escola de Farmácia de Ouro Preto e Escola Politécnica do Rio de Janeiro, ambas em 

1870. 
 

 
7. (UFAM) Em 1824, o carmelita frei Caneca, figura importante da Confederação do Equador, 
criticou a Constituição outorgada por D. Pedro I. Frei Caneca dizia que a mesma, além de oprimir 
a Nação brasileira, não lhe garantia a Independência, ameaçava sua integridade e atacava sua 
soberania, pois naquela havia um dispositivo, adotado das ideias do filósofo francês Benjamin 
Constant, considerado por frei Caneca a chave-mestra da opressão. Identifique esse dispositivo 
nas alternativas a seguir: 

a) O Ato Adicional. 
b) O Conselho de Estado 
c) O Poder Moderador. 
d) O Senado Vitalício. 
e) A Lei de Interpretação do Ato Adicional. 

 
 
8. (UECE) No dia 7 de abril de 1831, D. Pedro I abdicava em favor de seu filho e voltava para 
Portugal para assumir o trono e ser Pedro IV. Neste sentido, assinale a alternativa verdadeira em 
relação às razões que tornaram o Imperador “indesejável” para a condução do império brasileiro: 

a) A crescente aproximação do Imperador com o Partido Brasileiro, formado pelos grandes 
proprietários de terra, o que acentuou o seu afastamento do Partido Português. 

b) A aliança crescente do Imperador com o Partido Português e alguns excessos cometidos 
com base na autoridade concedida pelo Poder Moderador. 

c) A obediência condicional do Imperador à Constituição de 1824, que o tornava cada vez 
mais autoritário, desagradando ao Partido Brasileiro e aos brasileiros de modo geral. 

d) A crise política ocasionada pela instabilidade do governo imperial, pois, do ponto de vista 
econômico do Império ia muito bem: as exportações dos principais produtos brasileiros 
estavam em alta. 
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Gabarito 
 
1. A 
2. A 
3. E 
4. B 
5. B 
6. A 
7. C 
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